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  aul Soares de Moura, como era conhecido no contexto político-social, 

nasceu em 7 de agosto de 1877, na Fazenda das Palmeiras, em Ubá. Com 

o nome de batismo de Raul Peixoto Soares, era filho de Camilo Soares 

de Moura e de Amélia Peixoto Soares de Moura. Seu pai era fazendeiro e 

Coronel da Guarda Nacional, e sua família possuía significativa influência 

na política do município de Ubá. Raul Soares era o caçula de uma família 

de sete irmãos.

Muitos de seus parentes atuaram no meio político, tanto no período 

Imperial quanto no Republicano, como seu tio Carlos Peixoto de Melo, 

político do Império, e seu primo, Carlos Peixoto Filho, que teve uma 

liderança política importante no governo presidencial de Affonso Penna, 

quando ocupou a presidência da Câmara dos Deputados. 

Raul Soares cursou o estudo secundário no Seminário de Mariana. O 

ginásio foi iniciado em Barbacena e concluído em Ouro Preto. Em 

1895, iniciou o curso superior na Faculdade Livre de Direito de Minas 

1877 – 1924
Raul Soares de Moura

R



216

Gerais, em Ouro Preto1. Cursou seus estudos jurídicos nessa faculdade 

até o terceiro ano, quando se transferiu para São Paulo e lá terminou o 

curso de Direito.

Em Ouro Preto, Raul Soares iniciou seu envolvimento com a literatura. 

Torna-se redator-secretário do jornal Academia e publica ensaios reflexivos 

sobre o contexto da época. Ele assinava alguns textos com o pseudônimo 

Lauro Resas, a exemplo da publicação Crônica da Ternura. Raul Soares 

possuía um espírito crítico e concretizava em seus escritos suas reflexões 

sobre o ser humano a partir da ciência jurídica, conforme se depreende 

da citação seguinte, retirada de um texto de Raul Soares escrito em 1897:

Aqui é idêntico o fato: vindo ensaiar as armas de combate, na 

imprensa, e sob a inspiração capital da ciência jurídica que 

aprendemos – também nos anima o amor de conquistar para 

a Pátria glorioso porvir, penetrados de fé inabalável na severa 

majestade do Direito, diante de cujos sãos ensinamentos se 

vai graduando, no tempo e no espaço, a evolução social da 

humanidade. (SOARES,1897 apud VISCARDI, 2006, p. 37).

1 A Faculdade Livre de Direito de Minas Gerais foi fundada em 1892, na então capital mineira, Ouro 

Preto. Com a mudança da capital, ela passou a ser integrada pela Universidade de Minas Gerais em Belo 

Horizonte, o que só ocorreu de fato em 1927.
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No período em que cursou Direito em Ouro Preto, tornou-se grande amigo 

do mineiro Arthur Bernardes, que se tornaria Presidente da República, 

entre os anos 1922 e 1926. Ambos transferiram o curso para a Faculdade 

de Direito de São Paulo e consolidaram uma amizade que marcou sua 

trajetória política. A Faculdade de São Paulo era uma referência na área 

jurídica e muitos estudantes mineiros fizeram parte da sua história. Ela 

surgiu após a independência do Brasil e foi a primeira instituição a integrar 

a Universidade de São Paulo, na ocasião de sua criação, em 1934. 

Durante o curso de Direito em São Paulo, Raul Soares continuou seu 

engajamento na literatura e tornou-se editor e colaborador de jornais e 

revistas da faculdade, dentre eles o jornal A Evolução, que era um veículo 

de expressão de alguns estudantes. No primeiro texto publicado para esse 

jornal, com o título 11 de Agosto, é possível ver o vínculo dos ideais 

acadêmicos almejados:

E A Evolução, que concretiza as idéias e sentimentos de uma 

parcela da Academia de Direito de São Paulo, [...] síntese de 

nossas glórias, símbolo de nossas tradições, a renascença da 

Academia para a Literatura, para o Direito e para a Pátria. 

(SOARES, 1898 apud VISCARDI, 2006. p. 60).
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Detalhe da montagem dos Bacharelandos em Direito, turma de Raul Soares.
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A vida acadêmica de Raul Soares foi dedicada aos estudos e à literatura. Sua 

família possuía recursos financeiros que o possibilitavam disponibilizar 

maior tempo para pesquisas e atividades universitárias. Sua participação 

ativa contribuiu para se tornar presidente do Centro Acadêmico Onze de 

Agosto, do qual fez parte o jornal A Evolução. 

Integrou o Centro Científico e Literário Acadêmico e produziu vários 

ensaios, dentre eles um estudo sobre Emílio Castelar. Esse desempenho 

garantiu-lhe destaque acadêmico, sendo um dos motivos para ser 

escolhido orador da sua turma de formatura, em 1900. Alguns de seus 

colegas de formatura tiveram grande influência no contexto político-

social no Brasil, como Arthur da Silva Bernardes e Heitor Penteado. A 

Faculdade de Direito de São Paulo foi incorporada à Universidade de São 

Paulo em 1934, data de sua criação. Conforme a história:



221220

Da Faculdade de Direito, de seus estudantes ou de seus 

egressos, partiram os principais movimentos políticos da 

História do Brasil, desde o Abolicionismo de Joaquim 

Nabuco, Pimenta Bueno e Perdigão Malheiro e do 

Movimento Republicano de Prudente de Moraes, Campos 

Salles e Bernardino de Campos até a campanha das Diretas 

Já de Ulysses Guimarães e Franco Montoro. Ao longo do 

tempo, dela emergiram nove Presidentes da República, vários 

governadores, prefeitos e outras incontáveis figuras de proa. 

(A FACULDADE, 2013).

Após sua formatura, conforme publicação do Diário Oficial do dia 22 

de fevereiro de 1901, Raul Soares de Moura foi nomeado, por ato do 

Presidente do Estado de Minas Gerais (cargo atualmente denominado de 

Governador do Estado), “ao cargo de Promotor de Justiça da Comarca 

de Santa Luzia do Carangola”, atual cidade de Carangola. À época, o 

Presidente do Estado era Francisco Silviano de Almeida Brandão, que 

governou entre setembro de 1898 e fevereiro de 1902. 
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Detalhe do Diário Oficial de 22 de fevereiro de 1901. Nomeação de Raul Soares de Moura. 
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Conforme a Lei nº 18 de 1891, o cargo de Promotor de Justiça era de livre 

nomeação do Presidente do Estado, sendo escolhido para servir durante 

quatro anos. O chefe do Ministério Público era também designado pelo 

Presidente do Estado, dentre os membros do Tribunal da Relação, atual 

Tribunal de Justiça.

De acordo com Moreira (1978, p. 10), a escolha de Raul Soares como 

Promotor de Justiça foi feita em virtude de seus “dotes intelectuais e 

bravura pessoal, a fim de pacificar o Município”. Foi relatado pelo autor 

que a comarca de Santa Luzia do Carangola se pautava em um dos “foros 

mais movimentados do Estado”. Conforme Monteiro (1994, p. 444), Raul 

Soares, quando exercia a função como Promotor de Justiça nessa comarca, 

“chegou a pensar em exonerar-se para abrir banca de advogado”, por 

ser uma atividade lucrativa, devido ao movimento do foro. “Banca de 

advogado” era a expressão utilizada na época para escritório de advocacia. 
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Dentre os processos nos quais ele atuou, destaca-se uma denúncia contra 

dois soldados da comarca de Carangola. Eles escoltavam um preso e, 

durante o trajeto, desencadeou-se um conflito que resultou na morte do 

preso. O processo foi analisado por Raul Soares, que não hesitou em 

cumprir sua função e denunciou os réus, através da elaboração do libelo 

crime acusatório contra eles.

Sua passagem pelo Ministério Público foi marcada pelo comprometimento 

com o ordenamento jurídico, fundamentando os processos judiciais em 

que atuou nas leis da época. Em um desses processos, o Promotor de 

Justiça Raul Soares fez o arquivamento de um inquérito civil contra um 

curandeiro, com embasamento no livre exercício da profissão, que se 

encontrava na Carta Constitucional de 1891 (MERCADANTE, 1990, p. 78).
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Manifestação processual de Raul Soares de Moura.
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Conforme a publicação no Diário Oficial do dia 29 de maio de 1903, por 

ato do Presidente do Estado de Minas Gerais, “Por decreto de hontem, 

foi, a pedido exonerado do cargo de promotor de justiça da Comarca do 

Carangola, o bacharel Raul Soares de Moura” (MINAS GERAIS, 1903). O 

pedido de exoneração foi feito por motivos particulares. Sua atuação no 

Ministério Público durou dois anos. De acordo com Monteiro (1994, p. 

444), durante o tempo em que residiu em Carangola, Raul Soares exerceu 

também o cargo de Delegado de Polícia interino.

No jornal O Progressista, edição de 11 de outubro de 1903, da cidade de 

Carangola, foi noticiada a mudança do Promotor de Justiça Raul Soares 

de Moura, conforme descrição:

Transferiu a sua residência desta cidade, constando-nos, que, 

para ir para o Estado de São Paulo, o talentoso e ilustrado 

advogado dr. Raul Soares de Moura, que aqui apenas acabou de 

exercer o cargo de Promotor de Justiça e começara a advogar, 

com a distincção e brilhantismo inherentes às suas faculdades 

intellectuaes. Desejamos-lhe toda a sorte de prosperidades 

onde quer que se estabeleça. (RAUL..., 1903).
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A experiência adquirida como Promotor de Justiça capacitou-o a exercer 

a advocacia na cidade de Campinas. Conforme Viscardi (2006, p. 39), a 

convite de Heitor Penteado, amigo paulistano da Faculdade de Direito de 

São Paulo, Raul Soares fixa residência em Campinas e exerce a profissão de 

advocacia junto com os sócios Antão Morais e o amigo Heitor Penteado. 

Em Campinas, Raul Soares aprofundou os seus estudos literários e começou 

a lecionar. Mediante concurso, tornou-se catedrático de Português do 

Ginásio Estadual da cidade. Nesse período, contribuiu com a coluna 

“Cartas de um solitário”, do jornal O Comércio, de São Paulo, dirigido pelo 

ilustre Affonso Arinos. Nele Raul Soares utilizou o pseudônimo Saulo Serra.

Em 1909, Raul Soares tornou-se renomado por seus estudos literários, 

destacado por uma das suas principais obras, O Poeta Crisfal, que teve 

repercussão no Brasil e em Portugal. Essa obra fez com que fosse escolhido 

para ocupar uma cadeira na Academia Paulista de Letras. Inaugurada na 

noite de 27 de novembro de 1909, a Academia Paulista de Letras tinha 

como objetivo precípuo a cultura do vernáculo e da literatura. Raul 

Soares foi convidado para participar como membro fundador, ocupando 

a cadeira número 36 e adotando como patrono o célebre Euclides da 

Cunha, que falecera em 15 de agosto de 1909.
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Em 1910 Raul Soares retornou a Minas Gerais, para a cidade de Rio 

Branco, atual Visconde do Rio Branco, em decorrência da morte de seu 

irmão, Carlos Soares de Moura, que ocupava um cargo de liderança nessa 

cidade. Aos 33 anos, Raul Soares começa a sua carreira política, primeiro 

assumindo a chefia do diretório político do Partido Republicano Mineiro 

(PRM) e depois os cargos de Vereador, Presidente da Câmara e Agente 

Executivo Municipal.

Entre os anos de 1911 e 1914, assumiu o cargo de Deputado Estadual. 

Nesse período em que esteve em Belo Horizonte, lecionou na Faculdade 

Livre de Direito de Minas Gerais. Ao fim de seu mandato, foi nomeado 

para o cargo de Secretário de Agricultura, Indústria, Terras, Viação e Obras 

Públicas, durante o governo de Delfim Moreira, de 1914 a 1917. Em 1918, 

foi eleito Deputado Federal, exercendo ainda outras secretarias durante os 

anos de 1918 e 1919. Dentre elas, a Secretaria do Interior, na qual defendeu, 

em seu discurso de posse, a independência funcional na magistratura:

[...] o nosso rumo está, pois, indicado, como determinadas 

estão as nossas normas gerais para atingir ao elevado objetivo 

que o governo se propõe e que outro não é senão a grandeza 

de nossa terra: [...], dentre elas: afastar qualquer interferência 

local nas nomeações para a magistratura, a fim de que ela, 

arredada e independente das lutas políticas, possa exercer o 

seu digno ministério no meio da confiança geral, garantindo 

eficazmente todos os direitos. (MOURA, 1918).
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Em 1919, no governo de Epitácio Pessoa, foi escolhido para ser Ministro 

da Marinha. Pela primeira vez na história do Brasil, esse cargo foi 

comandado por um civil. 

Com dedicação e engajamento político, em 1921 Raul Soares foi eleito 

Senador. Enquanto realizava seus trabalhos no Senado, foi um dos 

principais articuladores políticos de Arthur Bernardes, à época Presidente 

do Estado, para a campanha à presidência da República. Com isso, Raul 

Soares se apresentava como seu sucessor no governo do estado. E de 

fato, em 1922, tornou-se Presidente de Minas Gerais. No seu discurso 

de posse, Raul Soares ratificou a fidelidade com o governo federal – cuja 

chefia pertencia ao seu ilustre amigo Arthur Bernardes – e o compromisso 

de responsabilidade com o novo cargo assumido:

Vossa Excelência, Senhor Presidente eleito da República, 

contará sempre como o estado de Minas, cujo apoio 

jamais faltou nem jamais faltará aos que se empenham 

verdadeiramente pela grandeza do Brasil. [...] os sentimentos 

com que tomo posse do alto cargo que confiou a generosidade 

do povo de Minas Gerais, a cuja felicidade me dedicarei com 

todas as forças de que for capaz o meu entusiasmo por bem 

servi-lo e a minha fé irredutível nos seus gloriosos destinos. 

(GOMES, 2006. p. 318).
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Não terminou seu mandato de Presidente de Minas Gerais, pois em 4 de 

agosto de 1924, aos 47 anos de idade, faleceu no Palácio da Liberdade, 

Belo Horizonte. Apesar do curto período de governo, realizou importante 

trabalho administrativo, dentre eles destaca-se a administração contábil 

do estado, que resultou no saneamento das finanças públicas e a criação 

da Caixa Estadual do Patrimônio Escolar. Após sua morte, o cargo de 

Presidente de Minas foi assumido pelo seu vice, Olegário Dias Maciel.

Raul Soares foi casado em primeiras núpcias com Alice Reis Soares de 

Moura, com a qual teve um filho. Por problemas de saúde, mãe e filho 

faleceram prematuramente. Seu segundo casamento foi com Araci Emília 

Von Sperling Soares de Moura, com a qual teve quatro filhas: Maria Flora, 

Letícia, Ângela e Arminda. 

Dois meses depois de sua morte, a Praça Quatorze de Setembro em Belo 

Horizonte teve seu nome alterado pela Lei nº 281 de 1924 para Praça Raul 

Soares, celebrando a memória do homem que marcou o fortalecimento 

da República no Brasil e que enobrece o Ministério Público de Minas 

Gerais por ter integrado seu quadro como Promotor de Justiça.
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 Praça Raul Soares em Belo Horizonte. Foto da década de 1960.
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